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no
ßrizola sauda os Traba- \ / • . • . . . . . . .îhistas de Lajes. jViaeira apoia o dr. Evilasio

Por ocasião do grande nnmima 
lira LEONEL BRIZOLA. ero V a i a i 5 ™  CHanrlida- 
assistido por diversos companheiros de Lallfs 31, 
quele grande líder trabalhista saudou n l ' ’ ua'

% * £  PrmCeZa da Serra —  as "seguintes

Aos companheiros trabalhistas de Laies 
Através desta, na oportunidade em que visito 

„vismho município de Vacaria, desejo levar a is  
trabalhistas de Lajes o meu abraço fraterno e .  
migo, bem como a confiança de que a 3 L  
tubro teremos uma grande vitória nesse próspero 
município de Santa Catarina. p p

Entre os grandes nomes do nosso Partido oue 
concorrerão á Assembléia Legislativa, cumpre me 
destacai a figura moça e vigorosa do companhei
ro EVILASIO NERY CAON, amigo de jornadas 
civicas na Capital do Rio Grande do Sul,' quando 
da fundação do glorioso partido de Getulio Var
gas.

Vacaria, l°/9/58 

Leonel Brizola.

IA N G 0  VIRA DIA 25

O Diretório do PTB de 
Videira acaba de se pro
nunciar apoiando a can
didatura do /Dr. Evilasio 
Nery Caon à Assemblé
ia Legislativa. Afim de 
estabelecer contato com 
os trabalhistas videiren- 
ses, esteve naquele im
portante Município do 0- 
este Catarinense o nosso 
candidato, que se fez a- 
acompanhar do compa-

nheiro Oscar Costa, se-sentir a pujança do tra-
cretário geral do Dire
tório e atualmente resi
dindo em Lajes, e onde 
já o aguardava o sr. 
Marciano Agostini. Du
rante dois dias, em meio 
ao entusiasmo dos pete- 
bistas, o Dr. Evilasio Ne- 
rv Caon percorreu diver
sos pontos do Município 
de Videira, onde poude

balhismo, que disputa 
sozinho, e com chapa 
completa as eleições pa
ra a Camara Municipal. 
Com o apoio de Videira 
aliado as votações que 
receberá em Campos 
Novos, Bom Retiro e U- 
rubici, está assegurada 
a eleição do Dr. Evila
sio Nery Caon.

Numero de Eleitores no Município
E a seguinte o número de eleitores do nosso Município, distribuído pelos distritos e 

pela cidade Município de Lajes. Numero de eleitores

Em consequência de 
sua campanha no norte 
e no centro do pais o 
sr. João Goulart sómen
te virá a Santa Catarina 
nos dias 24 e 25 do cor- 
rete mês. Consoante te
legrama recebido pelo 

IB local, enviado pe
lo senador Saulo Ramos, 
é o seguinte o roteiro do 
chefe nacional trabalhis
ta: Dia 24; Joinvile, ltajai

e Florianópolis, onde 
pernoitará: dia 25: Cri
ciúma, Lajes, Joaçaba e 
Tubarão. Em Lajes o vi
ce-presidente da Repú
blica chegará ás 13 ho
ras, demorando-se até 
às 17 horas, procedendo, 
nessa ocasião, a inaugu
ração do monumento ao 
presidente Getulio Var
gas,

Joalheria Mondadori
Exclusivista dos Relogios: Rolex, Tudor, Lavina 

Mon-Reve e muitos outros relogios famosos .

NOIVOS
Ao comprarem suas aUanças, procurem a 'oníta 

LHERIA MONDADORI que os brindará umw£ntém 
bandeijinha alusiva a data de seu noi • g e 
ainda uma completa oficina de consert
elÓgÍ08- . _  ralxa PosUl. 235Praça J080 Costa (Edilicio Dr. Acacio)

Lajes — Santa Catarina _________ _____

I o Distrito. Cidade de Lajes 

Zona Rural 

Anita Garibaldi Sede 

Zona rural

Campo Belo do Sul Sede 

Zona rural 

Cerro Negro Sede

Zona rural

Palmeira Sede

Zona rural

Capão Alto Sede

Zona rural

índios Sede

Zona rural

Bocaina do Sul Sede 

Zoua rural

São José do Cerrito Sede 

Zona rural

Correia Pinto Sede

Zona rural

Painel Sede

Zona rural

T O T A L

11.523

303

1.417

663

736

___ 481

695

509

937

956 

716

957 

483

____303

661

___ 544

1.608

1.016

985

195

712

612

27.012

11.826

2.080

1.210

1.204

1.893

1.673

786

#
1.205

2.624

1.180

1.2324

27.012

^ , 3  GOMES DE OLIVEIRA

p,w "t e im o  vie ir a  ribeiro
__ He Getu lio V a r

T E L i Y l ^  V l ü i x v r i .  l u u i i .

„„adoies da obra_de_Getulio
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Crônica Médica
Importância da Saúde Publica

Segundo a inscrição pela Organização Mundial da S;<ú 
de - p saúde é um estado de completo bem estar fisico, 
mental e social, e não simplesmente a ausenciaMe afecções

A saúde publica tem horizontes muitos largos.
Assim é que comorende a engenharia san tária, a ciên

cia médica fisici preventiva, as ciências sociais e os as
pectos preventivos cia higiene mental,

Procurando uma diferenciação entre medicina terapêu
tica, preventiva e saúde publica diremos: a medicina tera- 
p< utica até certo ponto ê aquela que repara os males já 
causados- como redução de uma fratura, retirada de um 
órgão etc.

A medicina preventiva procura no seu campo de ati
vidade que lh é proprio prevenir doenças transmissíveis, 
d -ferencias orgânicas, consequências de doenças crônicas 
e t c .

A saúde publica, pxtende seu campo de aç&o desde o 
controle d -s doenças t ansmissiveis até ao estudo das do 
ençae profissionais e aplicação de conhecimento para o con
trole das cári s dentaria*.

É como nos fala os grandes mesbe-» em saúdo públi- 
ci, mais vale n qualidade de vi ia do que a sua quantidade 

O que importa é a qualidade e não a quantidade.
A saúde por si me-ma e por sl só tem pouco valor.
O seu valor autentico tstá no tipo de atividade quí nos 

permite emprender. O valor da saúde pública ainda está 
aplicado pelo estudo do período de inversão inicial 1e ca
pital, pelo periodo do custo da instalação humana, pelo pe
ríodo de ativida ie da vida humana.

No final desses e-tudos seguem os dados que h saúde 
pública emite para o calculo da economia devida as medi
das d» saúde publica.

Poderia se argumentar que as medidas de salubndade 
e medicina oreventiva sirvam para proteger e favorecer os 
serões in ptos t nto mor l, ít*ica e economicamente.

Porém, os ditos aptos não sobrevivam quando coloca
dos entre as do nças dos ineptos.

Diga-se de passagem que os termos inaptos, inferiores 
•ão falsos, porque não existem.

São falsos conceitos produzidos social e psicologica
mente.

Dr. Inaldo Mendonça

Sr, Osvaldo Cosia
Em gozo de ferias, seguiu 

na ultima quinta feira para 
Joimille, neste Estado; o Sr. 
Osvaldo Costa, correto fun
cionário do 2o. Batalhão Rodo
viário e grande incentivador 
do esporte em nossa cidade.

Desejamos ao Sr. Osvaldo 
Costa uma feliz parnianencia 
na Manchester Catarinense.

Agradeci
mento

Irmãos, cunhados e demais 
parentes do saudoso

HORACIO LENZI

vem por meio deste agrade
cer a todas as pessoas que en
viaram flores, coroas e condo
lências. e que acompanharam 
aquele ente querido até a sua 
última morada,

Lajes, Setembro de 1958

PARA VEREADOR

■

B A T I Z A D O

I

11

Ocorreu no dia 3l de ago- 
to p,p„ o batizado da gr»- 
ciosa garotmha Tania Apa
recida, filha do Sr. UrHal 
Waltrick Anjos e de sua, ex 
ma. e6posa, realizado na Ca
pela de N. S. das Graças.

Nesta oportunidade,os paes 
de Tania Aparecida, recepci
onaram em sua re6idencia no 
Bairro Popular, o «eu vasto 
circulo de amizades, com um 
suntuoso jantar.

Enviamqf ao Sr. e Sra. O

rival Waltrick Anjos, bem cò- 
mo a Tania Aparecida os nos
sos cordiais parabéns. !

LAR EM FESTA
Encontra-se em festa des. 

de 0 dia 24 de agosto p.p., o 
tar do Sr. Cesar Ribeiro e 
de sua exma. espos , com o 
r ascimepto cie uma robusta 
garot«, que na (»ia batismal, 
receberá o nome de Ma istela, 

Ao feliz casal enviamos os 
nossos cumprimentos,

João Pelizzoni
Janio concorrerá

Em um de seus recentes co
mícios realizados em São 
Paulo, o Sr. Janio Quadros 
confirmou a sua decisão de 
concorrer ao pleito presidencial 
de 1960, caso ó Sr, Carvalho 
Pinto seja eleito Governador.

t o ^ s o c m
ANIVERSÁRIOS

Faz^m anos hoj .

A Sra. d. Daura, esposa do 
Sr! FImvío Arruda Machado: 
O menino Vanio, filho do Sr. 
Argem iro I Antunes Lima.

No dia 7:
O menino Nelson Hamilton, 

filho do Sr. Nel-on Vieira do 
Amaral,

No rija St „
O Sr. Otávio Cordova Ra-

mos, Oficial do Tabe ião h 
Nota*. A Sra. d. Maria í  
Lourdes, espo*a do sr Ai e 
miro Francisco de Sou»?, n 
Sr. Wal.,o da Co-ta Avii° 
fazendeiro ue8te Municinif» * 

No dia 9: 1 '
U Sr. Alcides Rebelo- » 

srta. Wi ma, filha do Sr’ n 
rilo José da Luz 

A todos os amversari ntf< 
os nossos cumprimeuti s. '

REZANDO PARA TE VER
(SAUL LESSA)

Olh ndo a casa em que moras 
Eu passo horas e horas 
Rezando para te ver.
Espero em vão, padecendo.
Querendo ver mas Dão vendo 
O teu vulto aparecer. . .

E quando o sodo e o cansaço 
Chegam, eu vou pa-so a pas6o,
A um bar pa>a beber.
Sofrendo por tua causa 
Eu bebo sem fazer pausa 
Procurando te esquecer, . .

M <8 o álcool me envenena 
E ainda mais me condena 
Relembrar z padecer, 
tesa mulher tão ingrata 

Que pou20 a pouco me mata 
Zombando do meu sofrer!

v Além dos itens da indús
tria extrativa, com particu
laridade o carvão de pedra, 
e a erva-mate; a pauta in
dustrial de Santa Catarina a- 
brange uma série de produ
tos que vai dos gêneros ali
mentícios de primeira neces
sidade aos brinquedos e ar
tefatos de luxo. Sua produ
ção anual, no setor alimen
tar, ultrapassa as 200.000 to
neladas, sobressaindo a ba
nha de porco, o açúcar, a 
fécula de mandioca e a fa
rinha de trigo e o béneíicia-

| mento de arroz. Dois outros j grupos poderosos, consoante 
demonstram levantamentos 

| feitos no Estado, são a in- 
; dústria de madeira e .a in
dústria têxtil.

VENDE-SE
Vende-se um terreno si

tuado na rua São Joaquim 
logo abaixo da Igreja São 
Judas Tadeu, medindo 15 m2 
de frente por 50 m2 de fun
dos.

Tratar nesta redação.

IN U N C A  V I S T O ! !
Com apenas Cr$ 550,00 mensais adquira a sua

V I G  O R E L L
em F e r n a n d e s  & C i a

O Crediário mais elástico da cidadeRua Quintino Bocaiuva 80 e 15 de Novembrj Galeria Dr. z^acio)
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^ O m E l O  L A G S A N O

|tnzo de Direito da Primeira Vara da Co
marca de Laies 

Edilal de O t a L ,
0 Doutor Clovis Avres Qa 
roa. Juiz de Diieito da Pri- 
roeira Vara da Comarca de 
Lajes, Estado de Santa Ca-......
tarin», na forma d i lei, etc. jProce 
paz saber a todos nue c 

presente edital de citação, 
com o prazo de trinta dias, 
virem, dêle conhecimento ti- 

interes6»r

quitir o suplicante a •
Prova do extrativo , prPPfnte edital de citav5o, es

T t '
( H r o c ^ o C i ^ ^ ^ v / 0 C-
intimação de Ata iba aI S s“
Pera, mediante termo ond ^è 
lhe assegure plena e ! er3  
quitação do débito, efetue

vífem ou inle essu possa depóMto da quantia T  r  «  
que, por parte de José Mi- ; 20 000,00 (vinte m iln de Cr® 
L in . lhe foi dirigida a se- ( )  - O r i l n . î  .m,L?5u.Ze,ro*>
que, .
che in, >be foi dirigida a se 
«oi d te PETIÇÃO: . “Exmo. Sr. 
Dr. Juiz de l)ireito'da la Va
ra da J>->sé Michelin, brasilei
ro, casado, do comércio, do
miciliado em Erechim, RQS,

J 000,00 (vinte mil cruzeiros) 
) Urdenar a citação do 

eventual detentor da promis
sória em apreço, para que, 
dentro de três mes«s, a contar 
<ia publicação oficial, a en- 
tregue em Juízo, independen- 

porseu procurador, diz e re- te de pagamento e bem asain-
^ r aJ ; . ^ daL l0. . 9 ^ . ! Stá! a cíta_Ção de I terceims i„£impossibilitado de receber a 
roiportância de vinte mil cru
zeiros que lhe e devedor Ata- 
liba Almeida, brasileiro, casa
do, de comércio, residente 
nesta cidade, por ter extravi
ado uma nota promissória, 
de omissão do mesmo, ven
cida *it 24 de junho d« 1956. 
2 Que, embora o devedor 
jamais se tenha negado ao pa
gamento, com justa razão não 
quir efetuar o mesmo sem as 
garantias necessárias, fazen
do-se, assim, indispensável a 
anulação da referida promis
sória, afim de que terceiro e 
eveotual deteütor não venha 
c br ar novamente de Ataliba 
Almeida. 3 — Que, em face 
do exposto, com apôio no àrt. 
36 e seguintes, da Lei n‘ . . 
2014, de 31-12-190S, requer: 
A) — Digne-se V. Exçia. ad

pecialment» do eventual de
tentor da nota prutn ssória em 
apreço, edital este nos termos 
e para os fins da petição p  
JHspacho acima transcritos. 
'Jado o passado nesta cidade 
i- Lijes, aos vint^ e um dia* 
do mês de Julho do ano de 
mil novecentos e cincoenta e 
oito, Eu, Waldeck Aurélio 
Sampam, Escrivão do Civel, o 
datilografei, subscrevi e tam
bém assino. Selos afinal.

Clovis Ayres Gama 
Juiz de Direito da la Vara 
\ Waldeck A. Sampaio 

Escrivão do Cível

ressados para que oponham 
as contestações que tiverem. 
4 — Têrmos em que, pedindo 
adecietação por sentença da 
anulação da mencionada nota 
promissória, para que produza 
os seus jurídicos efeitos, e a 
entrega do quantum deposi
tado ao requerente. P Deferi 
mento (Sôbre os sèlos legais 
de pstição): Lajes, 26 de junbo 
de 195S (a) Edezio Nery Ca- 
on - Testemunhas: 1 — Lauro 
d* Freitas Goss; 2 —  Fulvio 
Pinto; 3 — Ataliba Almeida. 
Todos brasileiras, maiores ca
sados, do comércio; residente 
nesta cidade e que compare
cerão independentemente de 
intimação. “DESPACHO:” A., 
como pede. Lajes, 2-6 58 (a) 
C. Gama. — "Assim sendo, 
para que ninguém possa ale
gar IgQorãncia, passçu-se o

p a r a  v e r c a d o r

Dr- Aron Kipel

J U r O S  é }/ / & g / m o < 2 *

As máquinas de escrever Siemag possuem.

v  regulador de toque 
v régua de margmadores 
v  ajuste de fita em 4 posições 
v proteção de tipos
v  apôio de papel .
v  inserção regulável e automática o pape
*  libertador de tipos 
v  mesa dr: papel 
v  estrutura blindada monobloco

G o rt/ ie e s  c " ” 3  

• n â

Porque dura mais! 
Porque custa menos! 
Porque trabalha melhor!

DISTRIBUIDORES Ê osl^ ° sal>.. 
« O r q q n i z g g g g -

Ru a  c o r o n e l  c o r d o v a  10
_ Caixa postal

l a j e s , S.C.
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Grande interesse ! pe;o “ Prêmio 

Esso de Reportagem ’
Reportagens de todos os 

recantos do Brasil estão che
gando à ABI psra inscrição 
ao “Prêmio F^so de Repor
tagem" do corrente ano.

O concurso instituído pela 
isso Standard do Brasil, sob 
o patrocínio da Associação 
Bros leira de imprensa, visa 
a estimular os trabalhos jor
nalísticos de real interesse 
para a coletividade a incen
tiva, o jornali-mo moderno.

Ao autor da melhor repor 
tagem publicada- em jornal 
ou revista brasileiros, no pe
ríodo de 1' de j neiro a 15 
de novembro d • corrente 
ano, será conferido um prê
mio no valor d,“ C r S ..........
100.000,00 e uma viagem de 
ida e volta a Nova Iorque 
pela VARIG.

Três outros prêmios adici
onais de 30 mil cruzeiros ca
da um (no ano passado eram, 
apenas, dois de 25 mil) se
rão também concedido» às 
melhores reporttgens oriun

das de c»da uma das três 
zonas em que foi dividido o 
país: Norte e Nordeste, Leste 
e Centro Oe9te; e Sul.

A zona Norte Nordeste e m 
preende os Trrritórios e os 
Estaaos do Amazonas, Pará, 
Maranhão, Piauí, Cea á, R i» 
Grande do N rte, Paraíba, 
Pernambuco e Al goas; a 
região Leste-Centro Oeste é 
integrada pelos Estados de 
Sergipe, Bahia, Minas Gerai6, 
Espirito Santo, Rio de Janei
ro, Di-trito Federal, Mato 
Grosso e Goiás: e 'a  bul, pe
io Rio Grande do Sul Santa 
Catarina e São Paulo, Paraná.

Para que o candidato con
corra ao “ Prêmio Esso de 
Reportagem” é nece-sário. 
a[v na«, que envie s^us tra
balhos (no máximo trés) em 
duap vias (série de reporta 
gens vale nm trabalho) à As
sociação Brasileira de Im
prensa, roa Araújo Põrto A le
gre, 71 — 7* andar — Rio de 
Janeiro.

Regulado Financiamen
to para Terras Desflo- 

restadas
Atendendo as sugestões do 

presidente do Conselho Flo
restal f e d e r a l ,  agrônomo 
Cunha Bayma, o diretor da 
Carteira de Crédito Agrícola 
e lodustrial do Banco do 
Brasil vem de proibir o con
cessão de empréstimo para 
a fundação de lavoura que 
impliquem na derrubada de 
matas, a não ser que o inte
ressado exiba expressa per- 
misão da autoridade florestal 
competente. Instruções nêsse 
sentido foram expedidas a 
todas as agências do Banco, 
a fim de evitar que certos 
proprietários desviem finan
ciamentos agrícolas para a 
destruição do nosso patrimô
nio florestal em áreas já 
grandemente devastados.

Além disso, as agências 
estão impedidas de realizar 
empréstimos para a formação 
de lavouras ou pastagens em 
em terras cobertas de mata», 
quando mais de 75% da área 
total do imóvel já estiverem

desflorestados. Também não 
obterá financiamento o agri
cultor que tiver feito derru
bada. no triénio anterior, em 
extensão maior do que a cul
tivada e que eotão se en
contra inaproveitada, mesmo 
que ainda não se tenha atin
gido o limite de 75% referi
do no Art. 23 do Código Flo- 
restd' Trabalho eduoativo 
também será feito pelo» fis
cais viaitadores junto a êtses 
interessados sôbre as incon
veniências das devastações 
de matas e do estrago de 
capoeiras.

Siga o símbolo de 
valorl
Peças e Acessó
rios «FORD» legí
timos.

Seu trabalho é um prazer?
.. .ou um sacrifício ?

No seu trabalho os aperfeiçoamentos devem ser 
frutos de pacientes estudos, de observações e conti
nuas experiencias. Terá então o resultado que é um 
prazer proporcionado pelo mérito de seus valiosos
esíorços.

Elimine o sacrifício em seu trabalho pelo prazer 
de procurar aperfeiçôar-se dia a dia e . .. junto melho
re a aparência de sua péle com o Crême de Barbear 
Colibri, uma valiosa formula contendo Cetiol e oleos 
vegetais, fruto de aperfeiçoados estudos e observações. 
Lembre-se, a marca que hoje V. S. está usando já foi 
superada, experimente mudar. A venda nas Farmacias 
Pilar, Farmacia Figueredo, Farmacia N. Sra. das Gra
ças e em todas as bôas casas de perfumarias do 
Brasil.
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8.5 pés 10.5 pés
ESCOLHA ■ o que lhe convier, em sucives prestações no

. DEPARTAMENTO BRASTEMP de

MERCANTIL DELLA ROCCA BROERING S. A.
Rua Manoel Thiago de Castro, 516

LAJES
Fone 253

SANTA CATARINA
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Eleitor de Curitibanos
Eleja para o teu representante
Na Camara Municipal o amigo

dos Operários

TRUA JUAREZ DE ANDRADE
Eleja leu representante na Assembléia

“  L U I Z  M E H E G U Z Z I  “
Que será o legitimo defensor dos teus interesses no

Legislativo Estadual

nologado pela primeira vez um 
pedklo de divórcio no Brasil

i U „ Q11 uma iovem, igual- cretou a sentença de divór- 
nologada, no Brasil, | nlieceu ' ioJ°alidade ale- cio. Seu pedido foi aceito 
íeira vez, uma sen- mente de ‘ casar-se. tendo a 32a. Câmara Civil
rl 1 A  f nt r ,  A .  ITlA 6  C O m  T6SO __  Ha  R ú r l i m  Hp I a p -

i ^ u a  v c i ,  u u i cl o v m

divórcio O fato o-
0 dia primeiro do 
curso, tendo a sen- 
icebido o número 
irotocolo do Supre- 
'unal Federal. São 
teressadas no pro-
1 casa de nacionali- 
emã, cujo esposo 
i as Dras. Maria 
deiro Vieira e Leda 
como suas advoga- 

istória, além de ser 
m nosso país, tem
curiosos e repre- 

m forte argumento 
* de quantos apre- 
adoção do divórcio, 
1, conforme veremos 
Ainda adolescente, 

m transferiu-se, pou-
/In _________  . « « n  Q

mente at? uauuuu..-----
mã e com resolveu casar-se. 
Não dando certo o casamen
to o marido desquitou se. O

J " «  ^ ^ r t s o r T ^ V e *
manha Em sua Pátria assis
tiu quase todo o desenrolar 
da segunda grande guerra e 
ali resolveu legalizar sua si 
Uiaçâ-l A Justiça alemao de-

tenao a o^a. uamara 
do Tribunal de Berlim deter
minado a anulação do casa
mento em São Paulo. As re
feridas causídicas deram en
trada a um novo pedido de 
casamento do referido cida
dão, tendo a Suprema Corte 
de Justiça considerado pro
cedente a ação.

ASSOCIAÇÃO RURAL DE LAJES
A A S S O C . A Ç i 0 ^ p “  

rada com o recebiment^ EJposiçâo.Feira, a realizar-se

em novembro P ^ ^ a n te ^ ^ °a  "gentileza de notificarem com 
em pede-se aos delejam oferecer, bem como a

Jíc*ooncurw V d e s t in *  og a quantos desta formaq Antecipadamente^gra t.gmo daquêle certame.ransferiu-se, pou- que ^gcipadam ente ^ andtf8mo °daquêle certame.iSSSt f f l rSooS oow ôrareo. para o Pr,li.au,

7 de . Setembro
Reaviva-se o nosso senti

mento patriótico, para come
morarmos amanhã a data 
consagrada a mais um ani
versário de nossa indepen
dência politica.

0  7 de Setembro é uma 
data que sempre imperará 
em nossos corações, reme
morando os históricos fatos 
de nossos antepassados, da
queles que derramaram o 
seu sangue em prol de nos
sa independencia.

Fomos um povo subjugado 
por Portugal, e graças a tor
pe ação de um D. Pedro ho
je gozamos o previlegio de 
sermos um^ nação forte, uni
da e independente, economi
camente uma das mais bene
ficiadas do mundo.

Esse sentimento, devemos 
sempre confiar em nossos 
governantes para que pos

samos recompensar o san
gue doado por homens da 
estirpe de um Tiradentes, 
que foi um dos primeirps a 
avivar o sentimento de in
dependencia.

Varias solenidades estão 
designadas para o dia de a- 
manhã em nossa cidade, in
clusive com a realização de 
um desfile, solenidade esta 
que marcará o 136° aniver
sario de nossa independen
cia.

Terreno
Negocia-se um lóte o- 

timamente situado na 1 
melhor praia de Santa 
Catarina - Piçarras.

Negócio urgente. Mai
ores informações neste 
jornal.



Em Poucas Linhas
Não chega a 10 000 o nú

mero de alunos matriculados 
nos 76 estabelecimentos de 
ensino médio do listado de 
Alagoas. Os dados relativos 
ao corrente ano (SEEC) indi
cam um total de 9 213 matri
culas, sendo 6 692 no curso 
secundário, 1 106 no comer
cial, 877 no normal, 304 no 
industrial e 234 no agrícola. 
Dois terços do matriculado 
(67,6%) se encontram em Ma
ceió. Em relação aos qua
dros do ensino médio de 
1957, o aumento verificado 
em 1958 foi de 13%. (IBGE), 

o— o
Homógrado, diz-se de um 

conjunto de dados estatísti
cos, ou de uma série a êle 
correspondente, quando aque
les se referem apenas às 
duas alternativas mútuamen
te exclusivas de um atributo 
comum. Exemplo: um con
junto de indivíduos distribuí
dos entre maiores e meno
res de 21 anos de idade é 
um conjunto homógrado. 
(«Vocabulário Brasileiro de 
Estatística», IBGE) 

o—o

Para Vereador

JULI0 NUNES

A cidade de Garanhuns, 
no sul de Pernambuco, está 
sttuado a 896 metros de alti
tude, sendo procurada como 
estação de repouso pelos que 
necessitam de clima salubre 
(média das máximas, 32°; das 
minimas, 13°), Apresenta as
pecto agradável, com suas 
28 ruas e avenidas calçadas 
a paralelepidedos. Dois bair
ros são servidos por ônibus 
e auto-lotações. Magníficos 
edifícios, destacando-se a 
Catedral, ~o Palácio da Pre
feitura, a Colônia de Férias 
do SESC (de linhas moder
níssimas), o Grande Hotel 
Petrópolis; elegantes v iven
das.

Pira os Italianos 
Drasil é o maior
VENEZA (Telepress) - O 

editorial do jornal desta ci
dade «Gazzetinos tinha o ti
tulo de “ «Itália e Brasil» e 
dizia, a respeito da próxima 
visita do presidente Gronchi 
ao Brasil, que a parte mais 
importante desta visita será 
dedicada ao exame dos a- 
côrdos necessários para con
cretizar a colaboração eco
nômica entre os dois países. 
Por outro lado, o jornal 
«Stampa», de Torino, depois 
de frizar ser esta a primeira 
visita de um Presidente ita
liano à America Latina, diz 
que isto é um sinal dos tem
pos, um sinal de que o No
vo Mundo já atingiu a mes
ma importância do Velho.

Assine 
Leia e 
Divulgue 
este jornal!

Sucursal do Banco 
do Brasil em Benos 

Ayres
BUENOS AIRES (Telepress) 

O Banco Central da RepúbL- 
ca Argentina está estudando, 
atualmente, o pedido feito 
pelo Banco do Brasil que 
pretende abrir uma sucursal 
nesta cidade, com um capi
tal básico de Cr$ 50 milhões 
de pesos. O Banco do Bra
sil, com esta medida, pre
tende desenvolver as trocas 
comerciais entre os dois paí
ses. O Banco Central da A r
gentina, por sua vez, cogita, 
igualmente, abrir uma filial 
no Rio de Janeiro.

PARA VEREADOR

Osni do Amaral Neto

R O A  L E I T U R a
1

Mais um numero do perió
dico “Boa Leitura’’ esta em 
circulação, Destinado aos as
sociados do Circulo de Boa 
Leitura, êste 4o número traz 
interessantes informações e 
DOtfíifiH sobre os livros Fa- 
zenda Malabar” e ‘ ‘O Milagre 
de Lourdes", seleções esco- 
lhidas p^la entidade cultural.

O boletim editorial ontem 
curiosas revelações sôbie o 
conteúdo e o sentido destas 
duas obras. D* Luiz Bronfiel, 
escritor americano que se fêz 
agricultor inclusive no Bra
sil, destaca-se a frase centi- 
da no prefácio de qualquer 
Noção’’.

Há em “Boa Leitura’’ farto 
noticiário sôbre as multplas 
atividades do Círculo de B a 
Leitura, urna colaboraç io do 
Paulo Bornfim sobre o livro 
"O Milagre de Lour l< s” e 
oportunos esclarecimentos 
aas milhares de a-sociados

daquela instituição cultural 
mantida paLs Edições vie 
lhoramentOB.

Para Vereado

Antenor Varela Ubaldo

Para Vereador

João Rodrigues da 
Costa

A Central do Brasil fez cir
cular a mais longa comaosi- 
ção já conseguina, aié hoje, 
no Brasil e, possivelmente, 
na América do Sul 

Trata-se de um trem que 
partiu de Lafaiete, em Minas 
Gerais, para o Rio. Com
punha-se de 52 vagões, tra
dicionais por 4 locom >tivas 
Diesel elétricas, de 1.600 HP 
cada uma e conduziu 5.423 
toneladas de minério.

Edição de hoje 8 
páginas

o melhor,
o mais belo, 

o mais útil
presente a uma dona de casa

Uma famosa e mundialmente desejada máquina automática de lavar roupaBendix economatl
Conércio de l A m i n  Joio H m

Rua Mal. Deodoro 30 Tel. 29

Condições especiais de venda com pequena entrada e APENAS
Cr$ 1.631,20 por mês

Além de seis navios de pas
sageiros para a nossa Ma
rinha Mercante, para aquisi
ção dos quais vai ser aberta 
concorrência pelo Govêrno, 
18 cargueiros serão adquiri
dos na Polônia e Finlândia.

Os navios de passageiros 
terão capacidade para qui
nhentas pessoas, deseovol- 
do 17 nos horários. Quanto 
aos cargueiros, foram enco
mendados à Polônia dez uni
dades de cinco mil toneladas 
e quatro de 6eis mil. Dêstas 
últimas, duas já estio em 
construção. A Finlândia for
necerá 3 navios de 7 800 to
neladas.

As compras ser<io efetua
das pela Comissão de Mari
nha Mercante e os navios se 
Jestinam a atender às mais 
urgentes necessidades do 
oograma de reabilit ição ua 
comercial, uma vez que o 
grosso do progrim » deverá 
ser suprido pela construção 
nacional, cujo resurgimento

o Fundo Marinha Mercante, 
recentemente criado, vai pos 
sibilitar.

As informaçõos acima fo
ram fornecidas à imprensa 
pelo comandante Oliveira Ro
xo, representante do Minis
tério da Viação co Grupo 
Executivo do Industria da 
Construção NavaL

VENDE-SE
3 Conjuntos a Vapor 

prontrs para Instalar em 
qualquer industria Famo
sa Marca Alemães 
75 - 120 - 250 H. P.

Informação com a Fun
dição Lajeana

Nesta Cidade

. .
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Grande perf0mance dQ
Foi disputado domingo ulti-

‘ *’ pessoas no V»lhn p,.
te monumental fnPn8dl0’
J » miei ,do aS S i  ?  1U 
d°  as 1 8 .-ín i 8,30 e finaliza

roo do Velho Estádio de Co- 
pseabans, o Torneio comemo
rativa do 8° aniversario de 
funiação da Liga Serrana de 
Qfsportos, o qual contou com 
a participai') de 19 equipes 
jo nosso Município.

Foi sem duvida a maior 
competição esportiva rea
lizada em nosss cidade, co i- 
seguindJ atrair cerca de 3.000

Campeão municipal de 1958
* a lv Í f l e a m  H o A ^  \/_______ c ______a! *negro do Morro do Posto — Venceu 5 partidas

nes-

as >8 3o Vn,0"“0 e finaliza- 
quique, 'iQtMrup'ä’ * m so,r"

K̂ rio da varzpfl
CatQpeào „ „ ^ ea’ 8a8f ou-se

-6-n SUas onFÍeia Ror: v®rzea,
'»»M .randrc” mra*:,"M’ d«;ÍTeiio set 0 . 18,0 '  por

. c“" Píâ0 — i - p J - r i a #
O. 18 Jogos t.ver.m 1S c.[rss

1-jogo: Fluminense 1 x Olaria 0, g0I d. V -íh •
2 ’ jogO: Juventude de S io  José do C--íii»V J*81'*«gols de Alfredo e Nilo para o Juventus e r» X Cruzeiro 1,zeiro. co P&ra o Cru-
3 jogo; Fr-i R igerio 0 x America 0, na deeies«venc:U o hrel Rogério por 3 á 2 c sa° por pênaltis
4- j go: Az de Ouro 0 x P ipular B 0 na ,» k
lidades max'm ís o Az de Ouro venceu nor de pena‘
5 jogo: Popular A 1 x Juve itude 1 o n \  ÍL n 3 í '

popular A e V-.ltinha para o Juventude Nos n™6^ 1 P* d 0pular A venceu por 1 á 0. Davido .  mclusõo * s 0 Po‘que se achava em situação irregular nj IS d™ “f1*11*lierdeu os pontoe, *  '  n<* L S j’ °  p*»PUlar A
L lztho^ 'R a,nmuodoXe^qu^ira* p l r . a m e L g o  °' go1 d®
: e K : pAorT *°8O X P ÍnheÍrO Ía 008 Penalt's o Atlético
8- j igo: PHl-eires 1 x Arco íris 1. gol .de Roque para o Ar- co In«, e Vicente para o Palmeiras. Nos pênaltis o Palmeirasvenceu por 6 á 3.
9- jogo: O Avenida venceu o Brcsquenae por W O10- jogo: Fluminense I x P .isundú 0, gol de Wiisón
11' jogo: Fr«i R (?erlo 1 x Juventude 0, gol de Haroido12- jogo: Az de Ouro 0 x Juventud« 0, nos pênaltis o Az deOuro venceu por 5 á 3.
13' jogo: Flamengo 1 x Atlético 0, gol de Siqueira.14 j g<>: Pdlmeiras 1 x Avi nida 0, gol de Tide.15' jogo: Flumin nse 0 x Frei Rogério 0, nos penaltii o Frei
Rogério venceu por 9 á 8.16 jogo: Az de Ouro l x Flamengo 0, gol de Mecezea.17- jogo: Frei Rog-*rlo 0 x Palmeiras 0, nos pênaltis o Frei
Rogério venceu por 3 á 2.18- jogo: Az d»* Ouro 1 x Frei Rogério 1, gol de Menezes pera o Az de Ouro e Rogen » pira o Frei Kogerio.Na decisão por pênaltis o Frei Rogério venceu por 3i 2.

Com e-Je resultado o Frej 
Bogero 8ígr >u-se campei ■ 
do Torneio, e honras sej n 
feitas ao meia direita Coró, o 
l°gad r mai« minuscub lo 
torneio com 140 cts. de altu 
n  6 15 anos de idade, que 
fOi o responsável direto na

grande conquista do torneio 
convertendo tados os pênaltis 
nas partidas decisivas.

Foi o grande crack do Tor
neio e por isto merece os 
nossos parabéns.

Eis como at íaram as equi 
pes no Torneio 8° aniversario

da LSD:
Olaria F.C. Alvacy, Améri

co e Neri; Justino, Laury e 
^?ry; Arnaldo, Adroaldo, 
Alorindo, lrto e Agenor.

Cruzeiro: Ozsir, Alcides e 
Carlinhos; Tio Mano, Juba 
e Deco; Aires, Vallu, Nil- 
tmho, Adilson e Dico.

America: Dirceu, Puzinski e 
ReiOaldo; Ciro, Balísta m,e Ni- 
canor, Chico, Salvador, Gino, 
Walter e Orlando.

Popular B: Boanerges, Nas- 
cimenta e Sebastião, Bernar
dino, Herminio e Adair; Alce- 
biades, Assis, Mauro, ,Emílio e 
Clico.

Popular A: Sadi, Demerval 
e Henrique; Marcos, Vi*or e 
Dorival, Cabral, Jacaré, 1 ulio, 
Walter e Anildo.

Vil» Nova. Aldo Juvenal e 
Pedro; Nelci, João Bernardo 
e Laelio; Artulino, Orival, Fer
nandes, João Nunes e Luiz.

Pinheiros: Magalhães, Ete- 
valdo e Pocai; Chiradia, Lau- 
vir e Valcanaia; Pilila, Ze- 
quinha, Ilaeio, Negrinho e 
Eloir.

Arco Íris: Adolfo, José Otá
vio e lrineu, Jamir, Galdino e 
Isidoro; lvandel, Jango, Roque, 
Carlinhos e Odilo

Paisandu: Waldemar, Mlr- 
tho e Zanotto; Clair, Garcia, e 
Palmiro, Sebastião 1, Sebastião 
11, João Maria e Orival.

Fluminense: Aldori (Nicode- 
mus), Rem e Roberto; Silva, 
lillario o Ulisses; Wilson Wal- 
dair (Roque), Celio, (Wilson), 
Farias e Gersino.

Juventus: Rogério, Ely e 
Rossi; Nelson. Raul e Celio; 
Hello, Sandoval, Alfredo, Lo- 
vl e Nilo.

Frei Rogério: Claudio, Ro
gério (Juca) e Sardá; Milton 
(Rogério) Ivo e Alecendor; 
Aristoteles (Alceu), Coró (Ha- 
roldo mais tarde Coró), Ti 
burcio, Guido e Jonas (Mil- 
ton).

Az de Ouro: Adilio, Celio e 
Derlito; Tiâo, Chico e Juraci, 
Meneses, Darcy, Johan, Pinto 
e Jamir (Wilson).

Juventude: Antonio, Enio e 
WlUòu; Martelo, Arli (Dori- 
des) e Antonio; Bagunça, Ra
to, Wolney, Tão e Voltinha 
(Bett).

Flamengo: Buck, Nenê e Jo
sé; João Maria, Sansáo e Nel
son, Siqueira, Ari, Luizinho, 
Carlinhos e Raimundo.

Atlético: Zuza, Juarez e Al
ceu; Nelson, Alirio e Hamil
ton; Silvio, Aliro, Eustalio, 
Fdu e Nigemann.

Palmeiras. Juarez, Moacir c 
Cota; Vanei, Tide e Boaner
ges (Vicente); Alfredo (Juve- 
lino), Flotisnaldo, Vicente 
(PliníoJ, Lanchão e Vander- 
lei.

Avenida: Waidemar (Egoa), 
Elso e Ludwig; Rignel, Nori- 

l vai e Asteroide; José, Folster,

Sebastião, Ouriço e Eraldo.
Foram utilizados durante o 

torneio cerca ae 208 atetas, 
nun a sequência de 18 jogos.

A distribuição dos prêmios 
fic<>u assim consiituid*: Taça 
Névio Fernandes, coube ao 
Frei Rr gerio; Taça Ji sé Cus
todia couoe ao Az d« Ouro 
Taça loalheria Monuadori cou
be ao Palmeiras e Taça Ideal 
Coube ao Flamengo.

Atravéz destas linhas, cuna- 
priment mos o S. C. Frei Ro
gério lia pessoa do seu Pre
sidente Sr. Ir.acio R .imundo, 
pela grande conquista o seu 
clube no futebol lajean. , co
mo campão municipal de 1958, 
titulo pela primeira vez .insti- 
tuido, e cuja gloria veio be
neficiar uma equipe varzeaoa.

Minstéiio do Trabalho, Indust. e Gomério
10- POSTO DE FISCALIZAÇÃO

A V I S O
Para ciência dos interessados, comunico que o Posto 

de Fiscalizaçao, está instalado no ‘ Edifício Sto Amaro sala 
n* 49 — 3o andar — Praça Vidal Ramos Sênior n- 485”, no 
qual estarei a disposição dos srs. empregadores e empre
gados, no horário das 9 às 12 e das 14 às 17 horas.
Lajes, 21 de agosto de 1958.

Ary Neves Gonçalves 
Fiscal do Trabalho

Wilma Machado Carrilho
—  M É D I C A  —

DE SENHORAS E CRIANÇAS
Edifício Armando Ramos 1* pavimento 

RUA CEL. CORDOVA 

Telefone Residência 288

I
■ JE5 E S P O R T I S T A

Névio Fernandes
é o ieu candidato á Câmara Municipal.

Névio Fernandes sni

estarás ajudando c ESPORTE LAJtANO.
« é



AnoXVI Lages, 6 de Setembro de 1958 68

Atendendo exigências legais e instruções da Justiça 
Eleitoral, os partidos políticos com Diretórios em nosso 
Estado, acabam de divulgar a seguinte nota:

“ Pelo presente, assinado pelos presidentes dos Diretó
rios Regionais dos Partidos Políticos que militam em San 
ta Catarina, fica esclarecido que, em cumprimento da lei 
e de conformidade com as instruções da Justiça Eleitoral, 
e para evitar qualquer perturbação que redunde em anu
lação do pleito de 3 de outubro não será fornecida, pelos 
Partidos signatários, alimentação a eleitores, no dia das 
eleições. - A presente decisão será comunicada imediata
mente, pelos diversos Partidos aos seus Diretórios Munici
pais, para ampla publicidade e seu fiel cumprimento” .

Florianópolis, 18 de agosto de 1958.
Ass.) João Bayer Filho, pela UDN; Celso Ramos, pelo 

PSD; Acácio Garibaldi S. Thiago, pelo PTB; Mons. Pascoal 
Gomes Librelotto, pelo PDC; Pelàgio Parigot de Souza, pe
lo PSP; Tomás Chaves Cabral, pelo PRP; Otacilio Nasci
mento, pelo PTN, Orty Machado Furtado, pelo PL ” .

Syrth Participará da Campanha
Pelo avião de carreira da 

Cruzeiro do Sul chegou on
tem em nossa cidade o ve 
reador Syrth Nicolléli, atual 
Delegado do IAP dos Co- 
merciário8 em Sta. Catarina. 
O lider trabalhista foi recep
cionado no aeroporto local 
pela chefia do PTB lageano 
e sua exma. esposa que o 
acompanha, D. Maria José 
Carvalho Nicolléli, pelo Dire
tório Feminino. O sr. Syrth 
Nicolléli, que está licenciado 
do IAPC e tem exercido e 
ventualmente a presidência 
do PTB catarinense, demo
rar-se-á por alguns dias em 
Lajes, devendo percorrer in
clusive o interior e também 
os municípios vizinhos.

Desligou-se da UDN
Em virtude de informações 

que maldosamente estão circu
lando em Cerro Negro, o sr 
Nelson Varela Ubaldo, desta
cado pecuaristas daquele dis
trito, onde goza de sólido pres
tigio, pede para tornarmos do 
conhecimento público que a- 
caba de se desligar dos qua
dros politicos da União De
mocrática Nacional, partido a 
que pertencia desde alguns 
anos

Solicita, outrossim divulga
ção para outra nota informan
do não ser verdadeira a noti

cia de que estaria trabalhan
do contra o sr, Antenor Vare
la Ubaldo, candidato a verea
dor pelo PTB, pois que na 
verdade está apoiando incon
dicionalmente aquela candida
tura em cuja campanha vem 
colaborando ativaraente.

Fica assim desfeita uma in
triga inexistente e positiva a 
atitude do sr. Nelson Varela 
Ubaldo de inteiro apoio a seu 
irmão, sr, Antenor Varela U- 
baldo prestigioso candidato 
trabalhista de Cerro Negro

Prefeitura perd 
— — questões

.uas

A Prefeitura Municipal de 
Lajes acaba de perder duas 
importantes questões. A pri
meira relativa a proprieda
de do Morro Grande foi jul
gada pelo Supremo Tribunal 
Federal em favor da família 
Varela, e a segunda é rela

cionada com o serviço de 
I transito e de emplaca mento. 
Julgando o mandado de st 
gurança impetrado pela i 
leitura o Tribunal de Justiça 
do Estado decidiu que ao 
Estado c . lo  ao Município 
competem iqueles serviços.

Afim de participar do 2o 
Congresso Sindical dos Tra
balhadores Catarinenses, ini
ciado ontem, na cidade de 
Itajai, seguiram para aquela 
cidade os seguintes sindica
lizados:

Pelo Sindicato dos Traba
lhadores na Industria da 
Construção e Mobiliário de 
Lajes: Epitacio da Silva Bor
ges, Dioclecio Vieiro e Lau
ro Aguiar.

Pela Associação Profissio
nal dos Trabalhadores nas 
Industriais Metalúrgicas, Me
cânica e do Material Elétri
co de Lajes: Vicente Schae- 
fer, João Carlos Leão Filho 
e Cesar Ramos Koeche.

Pela Associação Profissio
nal dos Empregados Vende
dores e Viajante do Comer
cio de Santa Catarina: Se-

bastião Pinto, Ylthon Macha
do e Antonio Carlos Kolier.

Pela Associação Profissio 
nal dos Oficiais Alfaiates e 
Trabalhadores na Industria 
de Confecção de Roupas de 
Lajes:

Jaime Garbelotto, Guarino 
Iléo e Angelo Tavares So
brinho

Pelo Sindicato dos Empre 
gados no Comercio de La
jes;

Raul dos Santos Fernandes, 
Nilson Ramos Martins e Nel
son Hoffer Lins.

O Congresso em referen
cia será encerrado amanhã, 
ocasião em que estarão pre 
sentes grandes autoridades 
federais, estaduais e munici
pais.

Organizado o Diretório Feminino 
do Morro do Posto

Em concorrida reunião re
alizada 4a feira foi organiza
do o Diretório Feminino do 
PTB do Morro do .Posto, ha
vendo 98 pessoas ! presentes.

Discursaram na ocasião os 
srs. José Baggio, Pedro Mel
lo candidato a vereador ipor 
aquele Bairro, Leopoldo de 
Souza, Névio Fernandes e o 
Dr. Domingos Valente Juni
or e, em nome do Diretório 
Feminino Central a sra. D. 
Flora Mello, que foi vibran
temente aplaudida. Repre
sentante do sr. sr. Evilasio 
Caon, candidato a , deputado 
estadual, queldado seu pro
grama radiofonico não pode 
comparecer, falou o Dr. Hé
lio Rosa, um dos maiores o- 
radores do PTB local.

O Diretório ficou as
sim constituido:

Presidente de Honra: Dna. 
Nina Mendes Chaves, Presi
dente Geni de Lourdes Ro
dolfo, la  Vice Presidente: 
Marina Alves de Moura, 2a

Vice Presidente: Dalvina A l
ves, 3a Vice Presidente: Ma 
ria Benta de Souza, la  Se
cretária: Zenita Lins Schi- 
naider, 2a Secretária: Maria 
Candida. 3a Secretária: Nata
lia Batista Santos Matos, la  
Tezoureira: IDalvina Ramos, 
Ea Tezoureira: Vera Maria 
W olf Schinaider

Conselho Fiscal:
Natalia Duarte - Maria 

Benta Bernharde - Edite das 
Dores dos Santos - Maria 
des Prazeres Godinho da Sil
va - Odete Mello - Maria 
Clara Wolff - Etelvina V ie i
ra - Iracema Borges - Ernes- 
tina Varela Brungnago - A l
zira Antunes Brugnago - Flo
rença dos Santos Morais.

Edição de hoje 8

VISITA A CCRREIa
PINTO

Sábado último o sr. EVjj 
sio Caon, candidato a denn 
lado estadual pelo PTB, visg 
tou o distrito de Correia pjr. 
to. Era companhia dos com 
panheiros Patricio Bastot
candidato a vereador, pran’ 
cisco Barcelos, presidente do 
Diretório, Olimpio Almeida e 
Valdevino Antunes percor
reu diversas localidades, en
trando em contato com tra
balhadores de serrarias, a. 
gricultores e homens de ne
gócios. É de se salientar a 
grande receptividade dos 
candidatos trabalhistas por 
parte do povo de Correia 
Pinto. O presidente da Cama- 
ra de Vereadores é um can
didato sempre aguardado 
com interesse em todos os 
pontos, e o sr. Patricio Bas
tos, desfrutando de grandes 
amizades em Correia Pinto, 
debatendo com entusiasmo e 
conhecimento de causa os 
problemas populares, espe
cialmente os de estradas e 
de amparo à agricultura, 
vem se impondo ao eleitora
do como um homem capaz 
de fazer uma execelente re- 
presantaçao na Camara Mu
nicipal. O PTB em Correia 
Pinto está se fortalecendo 
muito, tendo recebido diver
sas adesões, e estão con
quistando inclusive redutos 
como Farinha Seca, ande a 
UDN no pleito passado teve 
mais de oitenta por cento da 
votação. Pelo que chegou ao 
nosso conhecimento do que 
ocorre em Correia Pinto se 
pode tem uma prova da pu
jança do trabalhismo no in
terior. Cansados de promes
sas e de engodos o povo 
busca um novo caminho, o 
PTB.

Para Velhos Problemas, Gente Nova
PTB Para Vereador PTB

páginas
Julio F. R. Athayde

M A R A J O A R A
Um colossal espetáculo de Cinema, com a apresentação do moderno filme brasileiro de enorme sucesso:

Oe Pernas Pro A r
NELSON GONSALVES, CAUBY PEIXOTO, 

com o Orquestra Guanabara

sagrados11111 eSt\NlaT°nCOpÍDnAtMT?e artistas> destacando-se os con- sagrados ANKITO, GRANDE OTELO R FN AT4 FRONZI —
alem de muitos outros, com a participação nos numeros musicais de 

----- E M I L I N H A B O R B A  —
Os Très Amores de Glóna



Eleja-o Vereador para fazê-lo Prefeito



PRESTA CONTAS AO POVO
O PARTIDO TRABALHISTA rr

îndTce um legitimo direito^do^nov^^^t ! Urtar'8e a uma prestação de contas poren-
0 ‘ e ao mais elevadoP nfistn dd° S P° r Ocasiào do pleito deP lQ-i ^ «Ute 86 orSulhoso de ter alcançado e ultrapassado 

seffi^m9exnresRaTn>̂ f^Hí ° Uma prova eloquente 2 f a J S f  Seu8 ^Presentantes na Câmara Municipal alça-
^"nnsta^sòmente de rinic destaQue da bancada trabalhista qano?a de capacidade e trabalho. Os números que a 
composta sòmente de dois vereadores. alhista, que inegàvelmente superou todas as demais, visto que

Destaque especial merece a atuação rin n- n
em todos os sentidos. Trabalhou com afinco dedk‘I e a « 0cN -C50̂  atual presidente da Camara- Foi 0 mais eficiente 
grasileir . < çt a, seriedade, honrando o mandato e o Partido Trabalhista

De acordo com os relatórios oficiais 1 h
os anos de 1955, 1956, 1957 e 1958 até a sessão ^ecrelarla da Câmara Municipal de Lajes, abrangendo
preendendo matéria discutida e votada: ° ’ *0Iam as seguintes as atividades dos vereadores, com-

Atuações dos Vereadores
PROJETOS INDICA-
DE LEIS ÇÕES

PTB - Evilasio N. Caon . 36
Syrth Nicolléli . . . . 7 7

PSD - Dorvalino Furtado . . 27 17
Manoel A. Ramos 8 4
Lourenço W. Vieira . . 4 15
Argemiro B. Almeida . 3 9
Roberto Ferreira . . . 3 1
Miguel Babi Sb° . . . . 3 2
Oscar Schweitzer . . . 1
Ari Costa Avila . . . . . 1 1
M. Andrino de Liz . 1 1
Luiz Schwalb F° . . . .

UDN - Aristides B. Ramos . 5 7
Arnaldo B. Waltrick . . 4 17
Leopoldo Medeiros . . .„ -- 8
João Pedro Arruda .. . » *— 2
Agnelo A r ru d a ........... — ——
Armando R. Carvalho . . -- —
Fermino 0. Branco . . __ ——
Dionisio Maestri . . . . . — —

PL - Aureo R. Lisboa , . . . 31 23

EMENDAS P. DE INFOR
MAÇÕES DISCURSOS FREQUEN

CIA
56 13 229 277
10 1 74 166

13 2 74 284
6 — 108 238
4 5 101 252
6 2 2 218
1 — 32 70
1 — — 102
2 — 18 269
3 — 4 138
1 — — 83

— — 2

3 3 76 288
— — 91 223
— — 2 16

1 — 30 403 3 19 74
— — 1 2

10
124— — —

2 4 63 268

R e s u m o
Representação Trabalhos

PTB - dois represen tan tes.................................................................................... 496
PSD - seis representantes até 1956 e sete de 1957 em d ia n t e .......................495
UDN- quatro represen tan tes.............................................................................  275
PL - um rep resen tan te ....................................................................................... 123

Evilasio N. Caon  397
Demais v e r e a d o r e s ................................................................................................ 884

EVILASIO N. CAON Projetos  -  Os projetos acima foram todos aprovados, exceto 22 de autoria do sr. 
Aureo R. Lisboa, que foram rejeitados. Não estão incluídos os projetos apresentados e 
retirados por seus autores, em número de 18, sendo: 13 do sr. Áureo R. Lisboa, 2 do sr. 
Aristides B. Ramos, 2 do sr. Evilasio N. Caon e 1 do sr. Dorvalino Furtado.

Renúncias - Como outras ocorrências registram os referidos relatórios as renún
cias aos mandatos dos srs. Miguel Babi Sobrinho, Agnelo Arruda, Luiz Schwalb Filho e 
Armando R. Carvalho. O sr. Dionisio Maestri perdeu o mandato por não comparecimento 
e o sr. Ladir Querubini, da UDN, não compareceu e nem assumiu, apesar de convocado.

Pres Hencia - Exerceram a presidência: em 1955: Syrth Nicolléli, que se transferiu 
para Florianópolis, em 1957, como delegado do 1APC; em 1956: Oscar Schweitzer; em 1957: 
Lourenço W. Vieira; e em 1958 a exerce: Evilasio N. Caon.

Pelos elementos constantes desta prestação de contas poderá o povo lageano a- 
quilatar a eficiência de todos os vereadores eleitos em 1954 e de seus respectivos parti
dos, levando-se em conta para isso o número de sessões assistidas pelos edis (frequência )

Um bom vereador será um bom deputado 
EV ILAS IO  NERY C AO N

O vereador nu ; 
eiiciente HONRADEZ - CAPACIDADE - DINAMISMO

Candidato a deputn :o 
estadual

(Distri mição do Diretório Municipal do PTB de Lajes)


